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Celebramos agora vinte e cinco anos de vida. 
Foi com efeito em 17 de Maio de 1992 que, 
em hora de júbilo, o lar de idosos da Funda-
ção D. Fernanda Marques inaugurou as suas 
instalações, abrindo as suas portas com afeto 
e com esperança.

A princípio eram apenas treze idosos. Hoje 
são 52 mais cerca de 40 em apoio domiciliário 
e centro de dia. Em vinte e cinco anos são 
algumas centenas de pessoas a quem a Fun-
dação D. Fernanda Marques teve o privilégio 
de dar apoio, prestando-lhes um precioso ser-
viço com dedicação, carinho e com amor. O 
bem estar de todos os seus utentes é a maior 
recompensa moral para quantos a têm dirigi-
do e nela têm colaborado.

A Fundação continuará a crescer e a atualizar-
se, sem olhar às dificuldades sempre aberta a 
melhor serviço, procurando tornar-se autên-
tica casa de família, com o necessário calor 
humano.

Nesta data festiva das suas Bodas de Prata 
saudamos todos os nossos amigos e colabo-
radores com votos de que outros daqui a 
vinte e cinco anos - nas bodas de ouro - este-
jam presentes  nesta obra social com igual 
espírito de ânimo.

A DIREÇÃO

AS BODAS DE PRATA 
DA FUNDAÇÃO

Vinte e cinco anos de vida
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D. Deolinda Fernanda Marques nasceu na freguesia de Chão de Couce em 17 de maio de 1932 e casou com Américo 
Simões Santo em 1955. Tiveram filhos e em 1989 ela disse ao marido:
- O meu pai morreu com 57 anos. Ora 57 anos vou eu fazer daqui a três dias… Como o meu pai morreu novo!
Entretanto dois dias depois ela falecia vítima de embolia cerebral e foi a sepultar em 17 de maio de 1989 no cemitério 
de Chão de Couce, exactamente no dia em que também ela faria 57 anos… tantos como tinha o pai ao morrer. 
A obra por que ela e seu marido tanto ansiavam tornou-se depois realidade em 17 de maio de 1992: o Lar de Idosos 
num empreendimento que dá pelo nome de “Fundação D. Fernanda Marques”.
Para ela vai neste dia de aniversário, o preito da nossa sincera homenagem e amiga gratidão.

HOMENAGEM À PATRONA DA FUNDAÇÃO
D. DEOLINDA FERNANDA MARQUES

Foi em 17 de maio de 1992 - faz agora 
25 anos - que solenemente foi inau-
gurado o Lar de Idosos da Fundação 
D. Fernanda Marques. Como “recor-
dar é viver”, permitam-me que evo-
quemos esta data, refletindo o senti-
do do trabalho realizado. 
A inauguração foi um ato festivo com 
a participação amiga de pessoas de 
grande representatividade que 
muito honraram esta instituição. A 
fotografia que publicamos diz-nos 
muito. 
Citamos as personalidades a partir 
do lado esquerdo: padre Dr. Alberto 
Lopes Gil em representação de D. 
João Alves, Bispo de Coimbra; Dr.ª 
Mafalda - assistente social do lar; Fer-
nando Lopes Freire - presidente da 
Junta de Freguesia de Chão de Cou-
ce; padre Manuel da Silva Martins - 
pároco de Chão de Couce; Dr.ª Con-
ceição Cruz - diretora do Centro Regi-
onal de Segurança Social de Leiria; 
Francisco Coutinho, Governador 

RECORDAR A INAUGURAÇÃO DO LAR DA FUNDAÇÃO

FOI HÁ VINTE E CINCO ANOS

No dia 30 de maio de 2004, ao ina-
ugurar-se a ampliação do Lar 
com a integração da velha escola 
primária, lá esteve o bom amigo 
Aires de Castro, director do jornal 
“Serras de Ansião”, a registar o 
evento.
No final da sua reportagem refe-
riu uma observação ouvida à Dr.ª 
Olinda Neno Godinho, assistente 
social, que registamos: “Aqui res-
pira-se qualidade: - Venho aqui 
muitas vezes e vejo que é um Lar 
onde nunca notei qualquer chei-
ro a velhos”…

Este Lar não cheira a velhos…

Civil do distrito de Leiria; Dr. Arlindo 
de Carvalho - Ministro da Saúde; Dr. 
Fernando Ribeiro Marques - Presi-
dente da Câmara de Ansião; Francis-
co Menezes Falcão - provedor da 
Santa Casa da Misericórdia de Pom-
bal; Américo Simões Santo - funda-
dor desta instituição; padre Adriano 
Simões Santo - presidente do conse-
lho de administração e Luís de Matos, 
reconhecido artista de magia, nosso 
conterrâneo.
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Acontece às vezes um filho voltar-se para o pai, chegado à 
velhice, e dizer-lhe, em gesto piedoso: 
- O pai agora, que já trabalhou muito, pare… não faça 
mais nada… Sente-se e descanse! 
Tal filho, pensando embora o melhor para seu pai, estará 
a apontar-lhe o pior que é um novo ambiente de solidão 
bem difícil de suportar pois “parar é morrer”…
O problema não é de hoje. É de sempre e é da maioria dos 
idosos que vivem quase isolados nas suas casas de famí-
lia. Vencidos pelas limitações da idade ao paralisarem 
totalmente eles sentem-se pessoas inúteis e apenas vol-
tados para a recordação saudosa do passado, sem estí-
mulos nem horizontes que valham.
Nos lares de idosos tal situação poderá atenuar-se um 
pouco com a vida em comum e com espaços de ativida-
de, com algo que lhes vá preenchendo o tempo. 
Concretamente, no nosso caso, no Lar da Fundação D. Fer-
nanda Marques, vive-se e luta-se com esta preocupação. 
Com o auxílio e criatividade das diretoras técnicas, das ani-
madoras culturais e demais funcionários e com o decidi-
do apoio da Direção, tem-se procurado proporcionar a 
todos os utentes atividades e ações que ocupem o mais 
possível os idosos. Citamos os passeios – alguns de longo 
curso –, a ida semanal aos mercados da região, a ginásti-
ca, os atos religiosos, a organização de um grupo coral 
muito seu – que já tem atuado em arraiais de festas popu-
lares -, trabalhos manuais, etc. 
Para quem toda a vida lutou, por vezes em trabalho insa-
no, ver-se paralisado, quase num horizonte fechado, será 
cruel, poderá mesmo ser o abreviar dos dias de vida. Por 
isso, é importante dar vida e alegria de viver aos nossos 
idosos. Quebrar-lhes o isolamento tem o valor de uma 
bênção.

QUEBRAR O ISOLAMENTO DOS IDOSOS 

ULTRAPASSAR OS 90 ANOS BANALIZOU-SE… 
Na Fundação D. Fernanda Marques vivem 18 idosos com mais de 90 anos
Diz-se que a esperança média de vida poderá ultrapassar os 90 anos em 2030. No final de 2015 existiam no nosso 
país 4.287 pessoas com mais de 100 anos, afirma-nos o Instituto Nacional de Estatística. 
Na nossa Fundação, até Maio 2017, ultrapassavam já os noventas anos, 18 Utentes, sendo eles: Albino Afonso, 91 
anos; Belmira Henriques, 94 anos; Ermelinda Rosa, 91 anos; Francisco Medeiros, 92 anos; Laurinda de Jesus, 90 anos; 
Leopoldina Damásio, 93 anos; Manuel Gouvêa, 92 anos; Mª Augusta Marques, 92 anos; Mª Emília Silva, 97 anos; Mª 
Fernanda Figueiredo, 91 anos; Mª Isilda da Conceição, 93 anos; Mª silvina Cardo, 92 anos; Matilde Ferreira Carlos, 90 
anos; Zulmira Cruz, 96 anos, utentes referentes a ERPI. Centro Dia: Alzira Conceição, 90 anos; SAD: António Ferreira, 
90 anos; Alberto Jorge, 92 anos; Mª Rosa Simões, 98 anos. 
Só desde o início do ano 2017 faleceram, com mais de noventa anos, Mª do Carmo de Jesus, com 93 anos; Joaquina 
de Jesus, com 98 anos; Mª Emília Dias, com 95 anos; Manuel Silva, 96 anos, de ERPI e ainda Laura Jesus Simões, com 
91 anos de SAD.  
Os melhores cuidados das famílias, mais o bom acolhimento em Instituições como esta, mais uma melhor assistên-
cia médica e de enfermagem e ainda o acesso a produtos fármacos concorrem muito para esta realidade. 
O importante, porém, não é apenas que a vida seja longa mas que seja vivida com qualidade, isto é, importa não só 
dar anos à vida mas qualidade aos anos, ou seja, viver com saúde, consciência e dignidade.

90
Padre Adriano Simões Santo
Presidente do Conselho de Administração

Por mim lá vou seguindo o conselho do velho Albertino 
que foi do nosso Lar e que me disse um dia: - “olhe que o 
senhor não pare… veja bem… não pare!”. Era um conse-
lho assisado com que me não tenho dado nada mal…
Sem dúvida que é importante quebrar o isolamento dos 
idosos. Dizer-lhes para pararem isso não! Nem pensar! 



Ao perfazer vinte e cinco anos da 
data da inauguração do Lar de Ido-
sos da Fundação D. Fernanda Mar-
ques – 17 de maio de 2017 – senti-
mos de interesse registar algumas 
notas da sua história para a consa-
gração da sua memória. Após o pro-
pósito de Américo Simões Santo e 
de sua esposa, D. Deolinda Fernanda 
Marques, de promover na sua terra 
natal uma obra de bem-fazer, regis-
tam-se alguns acontecimentos 
desta caminhada que agora se feste-
ja.
Em 16 de maio de 1989 falecia em 
Cascais D. Fernanda Marques, com 
57 anos de idade. 
Em 2 de janeiro de 1990 foram apro-
vados os estatutos desta Fundação e 
em 26 de dezembro do mesmo ano 
teve o reconhecimento superior 
como Instituição Particular de Soli-
dariedade Social. Depois, em abril de 
1991, foram iniciadas as obras para a 
construção do Lar de Idosos, com 
projetos do arquiteto Raúl Marques, 
a qual foi realizada no prazo de treze 
meses. Importou mais de 120.000 

São de grande vulto as obras neste ano de 2017 realizadas no edifício da 
nossa Fundação, agora inauguradas nas suas Bodas de Prata. Enumera-
mo-las a seguir:
1. Lavandaria – Novas instalações no amplo espaço que serviu de gara-

gem, com estufa de secagem de roupa, etc.
2. Armazém de stocks – Espaço para stocks com câmaras de refrigeração 

e congelação e espaço para arrumos. Anexo monta-cargas para o pri-
meiro andar. 

3. Sala de pessoal e balneários. 
4. Cozinha – Remodelação completa com novo equipamento.
5. Ampliação da sala de estar e do refeitório com novo equipamento.
6. Aquisição de camas articuladas e de novos colchões para todos os 

quartos.
7. Escada de acesso ao sótão.
8. Pintura de todo o edifício. 
9. Renovação de parte da instalação eléctrica e meios de comunicação

NOTAS PARA A HISTÓRIA DA FUNDAÇÃO 
          D. FERNANDA MARQUES

Padre Adriano Simões Santo
Presidente do Conselho de Administração

contos (600.000 euros) custeados 
totalmente por aquele benemérito, 
como oferta à comunidade, à comu-
nidade da sua terra. 
Em 17 de maio de 1992, o Lar foi sole-
nemente inaugurado sob a presi-
dência do Ministro da Saúde, Dr. 
Arlindo de Carvalho e com a partici-
pação de representações sociais do 
Concelho e do Distrito e da Diocese. 
Ao longo de vinte e cinco anos, as ins-
talações foram melhoradas e cres-
cendo ano após ano. Assim, em 
1995, foi construída a ala norte com 
garagem (agora transformada em 
lavandaria) e mais seis quartos no pri-
meiro piso; em 17 de maio de 2002 
foi assinado um protocolo entre a 
Câmara Municipal de Ansião e a Fun-
dação D. Fernanda Marques, no qual 
aquela entidade cedia a esta institui-

ção a escola Dr. Costa Simões que se 
encontrava devoluta; ali se realiza-
ram obras no valor de cerca de 
300.000 euros o que possibilitou 
mais seis quartos, gabinete de médi-
co, sala para fisioterapia, hall, etc. 
Esta obra foi inaugurada festiva-
mente em 30 de maio de 2004 (12º 
Aniversário). 
No momento presente, 21 de maio 
de 2017, são inauguradas novos 
melhoramentos que incluem lavan-
daria, armazém de stocks, sala de 
estar para funcionários/as, cozinha, 
balneários, ampliação de sala de 
estar e do espaço de refeitório, reno-
vação mobiliária dos quartos, esca-
da de acesso ao sótão, pintura de 
todo o edifício e renovação de parte 
da instalação elétrica e meios de 
comunicação.
Esta instituição serve em três res-
postas sociais: Lar de Idosos (52 
utentes), Centro de Dia (9 utentes), 
Apoio Domiciliário (25 utentes).
É servida presentemente por 46 fun-
cionários orientados por duas técni-
cas de Serviço Social, incluindo 
neste número médicos, enfermeiro, 
fisioterapeuta, auxiliares, etc.
Mantem-se com os subsídios do 
Estado, a colaboração dos utentes e 
de suas famílias, doações, e a ajuda 
da Liga de Amigos. Tem por isso a 
tutela do Estado como qualquer 
IPSS e, por isso, sem fins lucrativos. 

MELHORAMENTOS NO EDIFÍCIO DA FUNDAÇÃO



Em mais de quarenta funcionários 
que hoje servem a Fundação D. Fer-
nanda Marques são quatro os que 
desde a primeira hora trabalham 
entre nós: Maria de Fátima Pires - MFP 
(lavadeira), Ana Clara Lopes - ACL (es-
criturária), Fernando Almeida Santos 
- FAS (contabilista) e Maria Manuela 
Melo - MMM (ajudante de acção dire-
ta).
Ele e elas teriam muito que nos con-
tar das suas vivências nesta institui-
ção em horas de alegria e de di�cul-
dades, que de tudo é feito a vida de 
quem serve.
Quisemos, por isso, saber o que sen-
tem e o que pensam nesse sentido, 
e, neste sentido, lhe �zemos algu-
mas perguntas. Assim responderam

1-O que sentiu quando entrou ao 
serviço da Fundação D. Fernanda 
Marques?

FAS- Confesso que me senti muito 
satisfeito quando, decorria o ano de 
1991 e as obras do Lar de Idosos pros-
seguiam a bom ritmo, recebi o con-
vite para me tornar o responsável 
pela contabilidade da Fundação D. 
Fernanda Marques. Desde logo, por 
ter a oportunidade de viver uma 
nova experiência pro�ssional, uma 
vez que a execução da contabilidade 
das IPSS tem algumas especi�cida-
des em relação à contabilidade das 
empresas, e depois e não menos 
importante, o facto de poder acom-
panhar de perto o crescimento de 
uma instituição sem �ns lucrativos, 
nascida da iniciativa privada, mas 
destinada a prestar serviços de natu-
reza pública aos idosos, que então 
como agora são a razão da existên-
cia desta Fundação.
ACL - Uma grande alegria e respon-
sabilidade pois era o meu 1º empre-
go. Era uma nova etapa da minha 
vida, um novo desa�o.
MMM - Ao entrar nos serviços da fun-
dação tive várias: senti medo ale-
gria e orgulho. Medo de não ser 
capaz de atingir os objetivos para o 
qual estava destinada. Alegria por 
ser um serviço no qual me identi�-
co. Orgulho por fazer parte de uma 

DESDE A PRIMEIRA HORA A SERVIR A FUNDAÇÃO

grande equipa. 
MFP - A minha entrada na Funda-
ção D. Fernanda Marques foi um 
momento muito importante na 
minha vida, sem dúvida um marco 
não só na minha vida pro�ssional 
como também na minha vida pes-
soal.

2 - Sentiu-se realizado no seu tra-
balho com os idosos?

FAS - Sinto que o meu trabalho, 
embora não exercido directamente 
com os idosos, contribui também 
para a realização da missão da Insti-
tuição, ou seja, a plena satisfação das 
necessidades dos seus utentes.
ACL - O meu trabalho não é directa-
mente com os idosos, mas quando 
estou com eles sinto-me realizada, 
muito realizada.
MMM - Sim, visto que era e é um tra-
balho com o qual me traz feliz. 
MFP -  Pessoalmente o trabalho que 
desempenho na Fundação concen-
tra-se na lavandaria. É um trabalho 
pelo qual tenho muito apreço e dedi-
cação. Sou sem dúvida uma pessoa 
realizada ao nível pro�ssional, 
sobretudo por trabalhar com e para 
pessoas ricas em sabedoria.

3 - Qual a suas maiores alegrias, 
nesta Fundação ao longo de vinte 
cinco anos?

FAS - Naturalmente, os dias de ani-
versário e as festas de Natal são datas 
marcantes na Instituição, mas todos 
os dias temos motivos para nela nos 
sentirmos felizes.

ACL - As maiores alegrias são as con-
quistas alcançadas.
MMM - Muitas. Nesta Fundação 
aprendi a ser o que sou hoje. A dar e 
receber alegria, felicidade. 
MFP – Ao longo destes vinte e cinco 
anos várias foram as nossas alegrias, 
destacando-se as novas instalações 
e equipamentos da lavandaria, a 
ampliação das instalações da parte 
antiga da escola e a vinda de novos 
elementos directivos para a Institui-
ção.

4 – Quais as maiores di�culdades?

FAS - As di�culdades servem para 
detectar a sua origem, corrigir, se 
necessário, procedimentos e, em 
todos os casos, ultrapassá-las.
ACL - As próprias di�culdades do 
dia-a-dia geradas naturalmente.
MMM - O medo de não conseguir 
dar resposta às várias di�culdades 
pelo qual fomos passando.
MFP - Quando se gosta do trabalho 
que se faz toas as di�culdades são 
superadas.

5 – Se fosse hoje voltaria de novo 
para este trabalho?

FAS - Reunidas hoje as condições de 
então, não vejo motivos para não 
aceitar o convite.
ACL- Sim, voltaria porque criei um 
amor e um carinho grande por esta 
instituição. São 25 anos de trabalho 
e a Fundação é minha segunda casa, 
a minha segunda família.
MMM - Sempre.
MFP - Voltaria! E tenho a certeza que 
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desempenharia o meu trabalho com 
mais rigor e competências porque 
actualmente existem equipamentos 
e técnicas de lavandaria mais inova-
doras e tecnológicas, que permitem 
aperfeiçoar ainda mais as tarefas da 
lavandaria.

6 – Deseja transmitir uma mensa-
gem à Direcção da Fundação, aos 
Utentes e aos colegas de traba-
lho?

FAS - Aos Dirigentes e aos colegas de 
trabalho desejo que, na medida das 
suas responsabilidades, disponibili-
dades e competências, se empe-
nhem na construção diária do bom 
nome da Instituição. Aos utentes, 
espero que encontrem nesta casa os 
serviços e o carinho que merecem. 

Envelhecer é inevitável, mas é possível fazer com que a passagem do tempo não comprometa a saúde e o bem-
estar. No passado dia 8 de Setembro de 2016, assinalou-se o dia mundial da �sioterapia com o lema “Adicionar 
vida aos anos”, cujo objetivo era reforçar na sociedade o contributo desta pro�ssão para o bem-estar, a mobilida-
de e a independência das pessoas, principalmente das mais idosas. Com o envelhecimento da população surgem 
novos desa�os para todos os pro�ssionais de saúde, sendo que o maior deles é promover um envelhecimento 
com qualidade de vida.

Como �sioterapeuta que trabalha nesta instituição há cerca de 3 anos, revejo na prática a importância daquilo 
que a literatura nos indica. Há infelizmente pessoas que não reconhecem a importância de se investir na reabilita-
ção dos idosos, pura e simplesmente por serem isso mesmo, idosos. A experiência tem-me revelado sobretudo o 
outro lado, o lado daqueles que compreendem a importância de trabalhar com esta população, investir nela, pro-
porcionar-lhe tudo o que está ao alcance para prolongar ao máximo a sua funcionalidade, autonomia e qualida-
de de vida. 

É um trabalho recompensador, para mim que dou o meu melhor nesse senti-
do, para as famílias e para os utentes que sentem e vivem as mais peque-
nas conquistas. A melhor prova disso é a opinião dos mesmos. A Helena 
Neves utente desta estrutura residencial para idosos há cerca de 1 ano, 
refere que “a �sioterapia foi para mim importantíssima porque 
me colocar a andar, coisa que eu já não tinha esperança. Fruto 
de muito esforço meu e dela”. A Júlia Jacob utente há cerca de 
3 anos refere também “depois de estar internada aqui no lar 
por doença que tive, comecei a fazer �sioterapia e sinto-me 
muito bem. Faço intenção de continuar porque já recu-
perei muito mas queria conseguir voltar a andar”.

Neste sentido reforço o lema, é necessário “dar 
vida” aos anos e não apenas anos à vida. 

Sandra Gomes 

Fisioterapeuta

“DAR VIDA” AOS ANOS - O PAPEL DA FISIOTERAPIA

ACL - Tudo é possível alcançar com 
amor, dedicação e compreensão. 
Bastas acreditar e ser �el a esses sen-
timentos. Que venham mais 25 
anos!
MMM - A toda a direção agradeço a 
alegria de partilhar convosco, todos 
os dias, as minhas alegrias, tristezas 
e di�culdades, quer a nível pro�ssio-
nal quer pessoal. Em especial e sem 
ofender ninguém o Padre Adriano 
que, para além de ser meu superior, 
é como se fosse da minha família, 
por estar sempre presente para 
ouvir os meus desabafos e por parti-
lhar com ele as minhas alegrias. Obri-
gada. Aos utentes, dizer que sem 
eles eu não estaria ali, por partilha-
rem comigo experiências da vida 
deles que me enriqueceram tam-
bém a minha. E agradecer a muitos 
por me tratarem como �lha. Às 

minhas colegas agradecer o fato de 
me aturarem todos os dias – que não 
é fácil – dizer que somos uma família 
e que gosto muito delas!
MFP - A minha mensagem vai direc-
tamente para os corpos directivos, o 
meu agradecimento por todo o tra-
balho desenvolvido ao longo de 
todos estes anos. Aos utentes agra-
deço o carinho e o respeito com que 
m e  t r a t a m  e  a  c o m p re e n s ã o 
demonstrada em etapas mais com-
plicadas que nos leva a pequenos 
atrasos na entrega das roupas. Aos 
colegas agradeço a amizade e o pro-
�ssionalismo com que me tratam e 
respeitam o desempenho laboral. 
Desejo que esta data seja o marco na 
continuidade e progresso na Funda-
ção pois representa um empregador 
fundamental para o desenvolvi-
mento local.



A esperança média de vida tem 
vindo a aumentar e vai continuar nas 
próximas décadas. Por isso hoje mais 
que nunca temos que repensar o 
papel do idoso na sociedade. 
As famílias hoje em dia não estão a 
desempenhar com os mais velhos o 
papel de antigamente. É primordial 
que os idosos encontrem nas institu-
ições um conjunto de serviços, 
apoio e actividades de forma a não 
se sentirem sós, evitar a solidão e 
terem um papel activo. As institui-
ções em colaboração com a família 
devem amparar os idosos, assegu-
rando a sua participação na comuni-
dade, defendendo-os com dignida-
de e garantindo-lhes o direito à vida 
com maior qualidade possível. 
“Proporcionar um conjunto de con-
dições para que os indivíduos pos-
sam desenvolver ao máximo as suas 
potencialidades, vivendo, sentindo 
e produzindo” é o que consideramos 
qualidade de vida. Assim, teremos 
idosos muito mais activos, capazes 
de transformar as suas limitações em 
novas oportunidades e as suas per-
das em novos ganhos. 

ANIMAÇÃO SOCIOCULTURAL 

É neste contexto que a Fundação D. 
Fernanda Marques promove as suas 
actividades, pretendendo que sejam 
diversi�cadas, para ir ao encontro 
dos diferentes interesses dos nossos 
idosos, proporcionando momentos 
de alegria e motivação. Não pode-
mos forçar os utentes a participar em 
algo que não querem, devemos no 
entanto motivá-los. Deve fazer-se 
um levantamento dos seus gostos e 
interesses, articulá-los com as suas 
capacidades, respeitando sempre a 
individualidade de cada um e as limi-
tações físicas e mentais.

Animação signi�ca vitalizar, motivar, 
estimular, dar e receber, enaltecer. 
Objectivos que diariamente se con-
cretizam na Fundação com as ativi-
dades de estimulação cognitiva e 
motricidade �na e grossa; atividades 
de desenvolvimento motor (ginásti-
ca, classe movimento e hidroginásti-
ca); actividades de expressão oral e 
escrita; atividades desenvolvimento 
sensorial; atividades de expressão 
plástica e musical; informática; acti-
vidades de carácter religioso; e, sem-
pre que possível, actividades que 
permitam os utentes terem contac-
to com a comunidade, nomeada-

mente em passeios 
lúdicos e culturais. 
“O segredo da exis-
tência humana con-
siste não somente 
em viver, mas em 
encontrar um moti-
vo para viver” 
(Dostoievski).

A Equipa de Animação

ECOS DA FUNDAÇÃO



Nos últimos anos, existe uma cres-
cente procura pela resposta de inter-
namento em Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas. Inevitavelmen-
te, a Fundação D. Fernanda Marques, 
tal como as outras IPSS, não conse-
guem dar resposta a todas as situa-
ções emergentes, uma vez que, de 
modo geral, a procura é sempre 
maior que a oferta. 
O nosso empenho pro�ssional é na 
maioria das vezes escutar e, atenta-
mente, orientar e aconselhar as 
famílias e os potenciais utentes, 
para se encontrarem as melhores 
alternativas.
O trabalho em equipa, através da arti-
culação entre os técnicos, procura 
traçar um plano individual de cuida-
dos com foco no utente, com orien-
tações especí�cas para os prestado-
res de cuidados. 
Desta forma, pretende-se respeitar e 
valorizar a individualidade de cada 
um em todas as dimensões (cuida-
dos de higiene, alimentação, admi-
nistração de terapêutica, �siotera-
pia, actividades de animação e inclu-
são social, etc).
A nossa instituição tem apostado 
numa lógica de trabalho assente no 
utente, privilegiando a manutenção 

TRABALHO EM EQUIPA: 
  A CHAVE PARA O 
SUCESSO
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efectiva da relação familiar, bem 
como a envolvência destes ao longo 
do internamento.
Sabemos que a institucionalização 
nem sempre é um processo fácil e 
difere de indivíduo para indivíduo. 
Acreditamos que a presença da famí-
lia com visitas regulares, contactos 
telefónicos e saídas ao exterior são 
pressupostos chave para minimizar 
os efeitos negativos e otimizar a 
adaptação dos utentes à sua nova 
rotina de vida. 
Sabemos que a institucionalização 
nem sempre é um processo fácil e dife-
re de indivíduo para indivíduo. Acre-
ditamos que a presença da família 
com visitas regulares, contactos tele-
fónicos e saídas ao exterior são pres-
supostos chave para minimizar os efei-
tos negativos e otimizar a adaptação 
dos utentes à sua nova rotina de vida.

Fomos acolhidos nesta Fundação há treze 
anos e estamos a comemorar o seu aniversário.
As nossas humildes palavras são para a felici-
tar pela atmosfera familiar que nela se vive.
Queremos agradecer em especial ao senhor 
Cónego Adriano pelo carinho e dedicação 
que nos tem dispensado. O nosso muito obri-
gado à Direcção e a todos os funcionários pela 
ajuda e alento que nos tem dado.
Viva a Fundação D. Fernanda Marques!

Israel Correia e Rosalina Simões

CASAL  UTENTES DO LAR AGRADECE…

A opção da Fundação em apostar 
numa equipa multidisciplinar per-
mite uma resposta de excelência 
devido à existência de várias lógicas 
de pensamento e de experiências 
pro�ssionais que aliadas aos investi-
mentos em infra-estrutura são fun-
damentais para  adopção de novas 
estratégias e intervenções, as quais 
procuram melhorar as condições de 
vida dos utentes bem como prestar 
serviços de qualidade à comunidade 
em geral.
Juntos – técnicos, prestadores de cui-
dados e famílias – temos um papel 
importante, que faz a diferença na 
vida de cada idoso. Trabalhar em 
equipa: a chave para o sucesso!

Andreia Godinho
Assistente Social


